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Contextualização

Contextualização

Tradição e Consistência

A Pesquisa Hoper de Mensalidades acompanha os preços da graduação no 

Brasil há mais de 15 anos, consolidando-se como a principal referência para o 

setor.

Abrangência Nacional

Cobertura ampla que contempla todas as modalidades de ensino: ofertas 

presenciais, on-line e semipresenciais em todas as regiões do país.

Foco no Valor Real

A  metodologia  considera  os  valores  efetivamente  praticados,  incluindo 

descontos de captação e pontualidade, indo além dos preços de tabela.

Relevância em 2026

Combinação de uma série histórica robusta corrigida pelo IPCA com análises 

detalhadas por modalidade e cursos estratégicos (Medicina e Engenharias).
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Semipresencial

A leitura do semipresencial considera a reorganização trazida pelo novo marco regulatório da educação a distância, de 

2025, que reposiciona parte da oferta antes associada à EAD para formatos com maior presencialidade.

Com isso, a pesquisa permite observar não apenas quanto custa a graduação, mas o que os preços revelam sobre 

competição, posicionamento e capacidade de sustentação de valor no mercado educacional brasileiro.



Mercado Educacional

Mercado Educacional

A Pesquisa Hoper de Mensalidades Brasil 2026 apresenta uma leitura 

ampla da precificação da graduação privada no país, combinando série 

histórica corrigida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA),  análise  das  modalidades  presencial,  on-line  e  semipresencial, 

comparação regional e leitura dos principais cursos presenciais.

O relatório permite observar não apenas se as mensalidades subiram ou 

caíram, mas como o mercado se reorganiza por modalidade, região, curso 

e posicionamento institucional. A análise inclui os movimentos gerais do 

Brasil, as diferenças entre regiões, os cursos com maior presença no 

portfólio e recortes estratégicos, como Medicina e Engenharias.

Com isso, o estudo oferece uma visão integrada sobre sensibilidade a 

preço,  sustentação  de  valor,  competição  regional  e  maturidade  dos 

principais segmentos da graduação brasileira.

AMOSTRA:

N PRESENCIAL: 80,4% (14.190)

N SEMIPRESENCIAL: 84,%% (3.036)

N ON-LINE: 80,4% (4.356)
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Principais Achados

1

1 PRESSÃO COMPETITIVA

A graduação privada brasileira chega a 2026 sob maior pressão 

competitiva, exigindo mais eficiência operacional.

2 QUEDA REAL DE PREÇOS

O formato presencial voltou a registrar queda real de preços, o

on-line segue comprimido e o semipresencial ganha relevância com 

a reorganização regulatória da EAD, mas também apresenta queda.

3 SEGMENTAÇÃO EM MEDICINA

Medicina permanece como o curso de maior valor, mas já revela 

sinais de segmentação interna de mercado.

4 DESAFIO NAS ENGENHARIAS

As Engenharias mostram perda real de preço ao longo da década, 

enquanto as diferenças regionais reforçam que renda, competição 

e posicionamento institucional moldam a precificação.

“Preço virou teste de posicionamento: quem não prova valor, disputa desconto”.
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■Entendendo Conceitos  Gráfico Boxplot

Entendendo Conceitos ■ Gráfico Boxplot

A análise de valores como mensalidades de cursos permite a utilização de 

diferentes formas de representar o “centro da série” dos dados – ou seja, 

um valor que represente bem a distribuição de dados da pesquisa. As duas 

mais comuns são a média e a mediana.

1. Média: é o valor obtido a partir da soma todas as mensalidades e a 

divisão pelo número total de cursos.

Exemplo: no curso presencial de Enfermagem, a média é R$ 1.006.

Mas atenção: se houver muitos cursos muito caros (como R$ 2.000 ou 

mais), a média sobe artificialmente, mesmo que a maioria dos cursos cobre 

bem menos.

2. Mediana: é o valor que fica no meio da lista de preços (base ordenada), 

depois de organizados do menor para o maior.

Exemplo: a mediana no presencial é R$ 841, ou seja, metade dos cursos 

cobram menos que isso, e metade cobram mais. Portanto, 50% das 

mensalidade vão até R$ 841.

Por não ser influenciada por valores extremos, a mediana é considerada 

mais fiel à realidade do mercado, e por isso foi adotada neste 

levantamento.

5



Cenário Brasil ■ 2026
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■Cenário Brasil  2026

Cenário Brasil ■ 2026

¹ Valores corrigidos pelo IPCA.

² O valor de cada ano base é representado pelas mensalidades de todos os cursos de graduação, presencial e EAD, de todas as 

IES do país.

Cenário Brasil: a queda real de 4,3% nas mensalidades presenciais em 2026, em relação a 2025, é um dos principais sinais da pesquisa. O 

movimento chama a atenção porque ocorre após um período de maior estabilidade e mostra que a pressão por preço deixou de estar 

concentrada no on-line. Para as IES, o dado indica um ambiente mais sensível a valor percebido: reajustar mensalidades sem diferenciação 

clara tende a ficar mais difícil. No agregado nacional, a mediana presencial chega a R$ 835, enquanto o conjunto EAD permanece em 

patamar muito inferior, com mediana de R$ 214.
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A variação total para o 

período entre 2026 e 2013 

é de -26,2% no presencial e 

de -59,1% na EAD.



■Cenário Brasil  2026

Cenário Brasil ■ 2026

Cenário 2026: a distribuição das mensalidades mostra um mercado bastante segmentado. A maior parte dos cursos se concentra em faixas 

mais comprimidas de preço, mas isso não significa ausência de mensalidades com valores acima dos limites superiores indicados nos 

boxplots, de R$ 2.373. Esses valores existem na graduação e estão associados, em geral, a cursos de maior valor agregado, ofertas nichadas, 

instituições premium e, principalmente, Medicina. Essa diferença revela que preço não depende apenas da modalidade ou do curso: ele 

também expressa reputação, localização, estrutura de entrega, concorrência regional e posicionamento institucional.

2025 (IPCA):
R$ 191  -6,8%
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2025 (IPCA):
R$ 364 -14,3%

2025 (IPCA):
R$ 218 -1,8%



■Cenário Brasil  2026

Cenário Brasil ■ 2026

Evolução histórica – presencial x EAD: a comparação entre os formatos presencial e a distância mostra 

duas pressões diferentes. No presencial, a queda de 2026 indica intensificação da competição em uma 

modalidade que ainda concentra cursos de maior valor. Na EAD, a compressão de preços é mais estrutural  

e reflete um modelo altamente escalável, competitivo e sensível a volume. Essa diferença reforça que preço 

não é apenas resultado do curso ofertado, mas também do modelo de entrega e da percepção de valor 

associada a ele.
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■Cenário Brasil  2026

Cenário Brasil ■ 2026

O novo marco regulatório da EAD reorganizou a leitura do mercado em 2026. O on-line segue como o 

formato de menor preço, enquanto o semipresencial ganhou relevância regulatória e operacional.

O desafio é que parte dos cursos migrados ainda opera com valores próximos à EAD de 2025, embora o 

semipresencial tenda a exigir maior estrutura, presencialidade e custo de entrega. Essa transição pode 

pressionar margens antes que o mercado reconheça plenamente um novo valor de mensalidade.

On-line vs Semipresencial
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A mudança regulatória 

não alterou apenas a 

classificação dos cursos; 

ela redesenhou produto, 

custo, preço e estratégia 

competitiva.

O semipresencial ganha 

espaço, mas ainda 

precisa provar seu novo 

valor econômico.



■Cenário Brasil  2026

Cenário Brasil ■ 2026

As Engenharias presenciais mostram uma das perdas reais mais expressivas da série histórica. A 

queda da mediana, de R$ 1.743 em 2016 para R$ 967 em 2026, indica que cursos tradicionalmente 

associados à formação técnica, produtiva e de maior retorno econômico também foram atingidos 

pela retração de demanda, pela ampliação da oferta e pela pressão competitiva e migração de 

modalidade. Os 10 principais cursos totalizavam 97% das matrículas em 2024, o que evidencia um 

portfólio fortemente concentrado. No país, existem 47 tipos de cursos de Engenharia, de acordo 

com a Classificação Internacional Normalizada da Educação Adaptada para Cursos de Graduação e 

Sequenciais de Formação Específica (Cine Brasil).

As Engenharias presenciais 

já não sustentam o mesmo 

patamar de mensalidade 

do seu ciclo de maior 

valorização.

C
EN

Á
R

IO
 E

N
G

EN
H

A
R

IA
S 

P
R

ES
EN

C
IA

L

11



■Cenário Brasil  2026

Cenário Brasil ■ 2026

Nos cursos semipresenciais, as Engenharias também sofreram compressão relevante de preço. A modalidade ampliou 

escala e acesso, mas reduziu a capacidade de diferenciação entre ofertas. A mediana, que era de R$ 711 em 2016, recuou 

para R$ 370 em 2026, mantendo distância relevante em relação ao presencial. Quando cursos tecnicamente complexos 

passam a disputar em faixas muito próximas de mensalidade, cresce o risco de comoditização da oferta.

Vale lembrar que o novo marco regulatório da EAD proibiu a oferta de cursos de Engenharia no formato a distância, sendo 

liberados apenas cursos semipresenciais e presenciais.
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■Cenário Brasil  2026

Cenário Brasil ■ 2026

Medicina segue como o curso de maior mensalidade da graduação brasileira, mas a pesquisa mostra que esse mercado 

não é homogêneo. Em 2026, a mediana é de R$ 11,4 mil nas IES privadas e de R$ 11,2 mil quando consideradas privadas e 

municipais pagas. A distância entre as menores e maiores mensalidades, de R$ 6,4 mil a R$ 15,8 mil no recorte que inclui 

privadas e municipais, revela diferentes estratégias de posicionamento (mercado premium vs conveniência), reputação 

institucional, infraestrutura, concorrência regional e política comercial.

A queda observada em 2022 ocorreu em um contexto de maior pressão econômica e reorganização do mercado 

educacional no período pós-pandemia.

O ponto central é observar que a expansão da oferta começa a produzir um ciclo de maturação competitiva, como ocorreu 

em outros cursos de saúde de alto valor.
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■Cenários por região  2026

Cenários por região ■ 2026

Os dados a seguir 

contemplam apenas o 

formato presencial, pois 

a EAD possui dinâmica 

mais nacionalizada e 

maior padronização 

entre regiões.
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Cenário Região Centro-Oeste

Cenário Região Centro-Oeste

A região acompanha a tendência nacional de ajuste, mas opera abaixo da mediana brasileira. O patamar 

de R$ 720 em 2026 sugere um mercado mais sensível à mensalidade e com menor espaço para 

diferenciação ampla. Para as IES da região, a leitura é de maior necessidade de calibragem por curso, 

praça e perfil de aluno. A sustentação de preço depende menos de reajustes lineares e mais da 

capacidade de demonstrar valor em ofertas específicas.
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Cenário Região Nordeste

Cenário Região Nordeste

A região possui mensalidades abaixo da referência nacional, com mediana de R$ 699 em 2026. Esse 

cenário reforça um ambiente de maior sensibilidade a preço e menor margem para estratégias amplas de 

diferenciação. A oportunidade está em combinar escala, aderência regional e clareza de valor. Sem isso, a 

disputa tende a se concentrar em descontos e condições comerciais.
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Cenário Região Norte

Cenário Região Norte

A região apresenta trajetória mais volátil, mas chega a 2026 com mediana de R$ 693, abaixo da referência 

nacional. O comportamento sugere um mercado com menor capacidade média de sustentação de preço e 

maior dependência de posicionamento local, capilaridade e aderência à demanda regional. A precificação 

precisa ser lida com cautela: em mercados menos diversificados, pequenas mudanças de oferta, 

concorrência ou portfólio podem alterar a régua de preço percebida.
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Cenário Região Sudeste

Cenário Região Sudeste

O cenário regional é próximo ao verificado nacionalmente, com mediana de R$ 820 em 2026. A região 

combina forte concorrência, maior diversidade de oferta e mercados locais com diferentes capacidades de 

sustentação de preço. A leitura não é de ausência de pressão, mas de maior segmentação: há instituições  

e cursos capazes de defender valor, enquanto outras seguem expostas à disputa por mensalidade.
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Cenário Região Sul

Cenário Região Sul

A região possui o maior patamar de mensalidades presenciais do país, com mediana de R$ 1.255 em 2026, 

acima da referência nacional, movimento influenciado, sobretudo, pelo Rio Grande do Sul. Neste estado, a 

política de oferta por crédito/cadeiras permite ao aluno definir a carga semanal cursada, com precificação 

atrelada a essa escolha, o que eleva o ticket médio das mensalidades quando coletado na pesquisa Hoper. 

A região possui um mercado mais maduro, com maior aderência ao presencial e menor pressão por 

preços baixos em comparação com Norte e Nordeste.
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Top 10* Cursos

*Em relação ao volume 

de matrículas.
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Cenário Brasil

Cenário Brasil

*  Como a partir de 2026 não há ingressantes em Enfermagem no 

formato EAD, o valor apresentado refere-se à mediana de 2025.

Comparativo presencial vs EAD

O presencial concentra maior diversidade de cursos, maior dispersão de preços e carreiras com maior capacidade de sustentação de 

mensalidade. A EAD opera com valores mais baixos, maior padronização e competição orientada a escala.

A reorganização regulatória tende a tornar essa fronteira mais complexa, especialmente com o avanço do semipresencial em cursos antes 

posicionados na EAD. Além disso, a nova regulação restringe a oferta de Enfermagem ao presencial, alterando a composição do portfólio e 

a dinâmica competitiva da área da saúde.
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Cenário Região Centro-Oeste

Cenário Região Centro-Oeste

Comparativo Brasil vs Região Centro-Oeste

O Centro-Oeste mantém estrutura de demanda semelhante à nacional, mas com maior peso relativo de cursos tradicionais e mensalidades 

inferiores em boa parte do portfólio. O Top 10 regional para os cursos presenciais concentra 68% das matrículas, acima da referência 

nacional.

A leitura revela um mercado competitivo, sensível a preço e com menor margem para diferenciação generalizada. A presença de Técn. em 

ADS entre os principais cursos mostra espaço para ofertas de menor ticket, especialmente quando associadas à empregabilidade e 

flexibilidade.

Top 10 Cursos Presenciais - Centro-Oeste
Mediana das

N Preços Mensalidades

RK Curso Mat. 2024 Share Colet ados 2026 (R$)

1 Direit o 62.734 22% 94 803

2 Psicologia 31.915 11% 65 836

3 Enfermagem 20.414 7% 62 720

4 Odont ologia 15.315 5% 41 1.679

5 Medicina Vet erinária 12.942 5% 26 1.529

6 Medicina 12.397 4% 28 10 .30 0

7 Fisiot erapia 10.329 4% 50 795

8 Biomedicina 9.270 3% 45 799

9 Tecn. em ADS 8.648 3% 480 480

10 Administ ração 8.180 3% 71 459

Tot al TOP 10 192.144 68% 962 -

Total Centro-Oeste 281.472 10 0 % - -
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Cenário Região Nordeste

Cenário Região Nordeste

Comparativo Brasil vs Região Nordeste

O Nordeste apresenta maior concentração no Top 10, chegando a 72%, e mantém forte peso de cursos tradicionais e da área da saúde. 

Enfermagem ganha relevância regional, com participação superior, em termo de share, à observada no Brasil.

A combinação de concentração de demanda e mensalidades inferiores à média nacional demonstra um mercado de grande volume 

potencial, mas com maior restrição de preço. Para competir, as IES precisam equilibrar acesso, escala e percepção clara de valor.

Top 10 Cursos Presenciais - Nordeste
Mediana das

N Preços Mensalidades

RK Curso Mat. 2024 Share Colet ados 2026 (R$)

1 Direit o 130.088 19% 174 745

2 Psicologia 75.969 11% 142 717

3 Enfermagem 68.300 10% 147 725

4 Medicina 51.897 7% 98 11.431

5 Odont ologia 40.390 6% 98 1.471

6 Fisiot erapia 37.953 5% 120 714

7 Farmácia 28.864 4% 96 717

8 Administ ração 27.005 4% 115 514

9 Medicina Vet erinária 21.614 3% 60 1.417

10 Nutrição 20.392 3% 101 660

Tot al TOP 10 502.472 72% 1.151 -

Total Nordeste 693.922 10 0 % - -
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Cenário Região Norte

Cenário Região Norte

Comparativo Brasil vs Região Norte

O Norte mostra forte concentração em cursos tradicionais, com destaque para Direito, Enfermagem e Psicologia. O Top 10 chega a 73%

das matrículas, indicando menor diversificação relativa do portfólio.

Como a região também opera com mensalidades inferiores à referência nacional, a estratégia das IES depende de ofertas muito aderentes 

à demanda local. Em mercados mais concentrados, errar portfólio ou preço custa mais caro.

Top 10 Cursos Presenciais - Norte

N Preços

Mediana das

Mensalidades

RK Curso Mat. 2024 Share Colet ados 2026 (R$)

1 Direit o 56.551 23% 75 790

2 Enfermagem 24.838 10% 65 699

3 Psicologia 22.408 9% 63 680

4 Medicina 15.319 6% 40 10 .954

5 Odont ologia 12.048 5% 46 1.483

6 Fisiot erapia 10.913 4% 49 699

7 Farmácia 10.584 4% 41 679

8 Medicina Vet erinária 9.221 4% 27 1.339

9 Biomedicina 8.007 3% 40 710

10 Administ ração 7.893 3% 45 518

Tot al TOP 10 177.782 73% 491 -

Total Norte 243.741 10 0 % - -
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Cenário Região Sudeste

Cenário Região Sudeste

Comparativo Brasil vs Região Sudeste

O Sudeste apresenta maior diversificação de portfólio, com Top 10 representando 63% das matrículas, abaixo da concentração nacional. A 

região combina escala, concorrência intensa e maior segmentação institucional.

Em termos de preço, o Sudeste se posiciona próximo ou levemente acima da média nacional em vários cursos, o que indica maior 

capacidade de diferenciação em determinados mercados, mas sem eliminar a pressão competitiva.

Top 10 Cursos Presenciais - Sudeste

N Preços

Mediana das

Mensalidades

RK Curso Mat. 2024 Share Colet ados 2026 (R$)

1 Direit o 235.718 16% 465 861

2 Psicologia 165.166 11% 350 906

3 Enfermagem 100.435 7% 321 762

4 Medicina 99.386 7% 147 11.114

5 Administ ração 78.290 5% 417 684

6 Medicina Vet erinária 63.709 4% 161 1.423

7 Odont ologia 56.990 4% 153 1.529

8 Fisiot erapia 53.162 4% 264 824

9 Biomedicina 51.285 3% 240 838

10 Comunicação Social 42.799 3% 214 897

Tot al TOP 10 946.940 63% 2.732 -

Total Sudeste 1.50 6.613 10 0 % - -
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Cenário Região Sul

Cenário Região Sul

Comparativo Brasil vs Região Sul

O Sul combina maior patamar de mensalidades com portfólio mais diversificado. O Top 10 representa 62% das matrículas, indicando 

menor concentração em relação ao Brasil.

A região se destaca por mensalidades superiores em praticamente todos os principais cursos, movimento diretamente influenciado pelo 

Rio Grande do Sul, onde a precificação por crédito/cadeiras eleva o ticket médio das mensalidades. Vale destacar a presença de cursos 

como Arquitetura e Urbanismo entre os principais.

Top 10 Cursos Presenciais - Sul

N Preços

Mediana das

Mensalidades

RK Curso Mat. 2024 Share Colet ados 2026 (R$)

1 Direit o 80.555 17% 202 1.329

2 Psicologia 50.878 11% 148 1.289

3 Medicina 28.839 6% 53 11.199

4 Enfermagem 23.909 5% 123 1.0 55

5 Administ ração 21.231 5% 159 956

6 Medicina Vet erinária 20.878 5% 70 2.111

7 Fisiot erapia 15.687 3% 103 1.259

8 Odont ologia 15.396 3% 70 2.194

9 Arquit et ura e Urbanismo 14.159 3% 93 1.511

10 Biomedicina 13.651 3% 95 1.226

Tot al TOP 10 285.183 62% 1.116 -

Total Sul 462.239 10 0 % - -
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Principais insights

Principais insights

1. O preço da graduação está sob pressão

A mensalidade presencial teve queda real de 4,3% em 2026, chegando à mediana de R$ 835. A pesquisa interpreta 

esse movimento como sinal de maior pressão competitiva.

2. O Nordeste tem uma realidade própria

A mediana presencial da região é de R$ 699, abaixo da referência nacional. A pesquisa aponta maior sensibilidade a 

preço e a necessidade de equilibrar acesso, escala e percepção de valor.

3. As modalidades estão vivendo movimentos diferentes

A pesquisa mostra diferenças importantes entre presencial, on-line e semipresencial, especialmente após a 

reorganização regulatória da EAD.

4. Engenharia mostra uma forte compressão de preços

A mediana presencial caiu de R$ 1.743 em 2016 para R$ 967 em 2026. A pesquisa relaciona o movimento à retração 

da demanda, ampliação da oferta, pressão competitiva e migração de modalidade.

5. Medicina permanece em outro patamar de preço, mas também apresenta segmentação

A mediana nas IES privadas é de aproximadamente R$ 11,4 mil, com diferenças importantes entre instituições.
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Principais insights

Principais insights

6. A questão central não é apenas preço, mas valor

A própria pesquisa aponta que precificação passa pela capacidade de demonstrar valor acadêmico, experiência, 

empregabilidade, reputação e confiança.

7. O novo cenário regulatório também traz uma discussão de sustentabilidade

A reorganização das modalidades altera produto, estrutura de entrega e custos. A pesquisa chama atenção para 

o desafio de instituições que passam a ter maior presencialidade sem necessariamente conseguir reposicionar 

suas mensalidades.

8. A grande provocação para o dirigente

Se o preço está sob pressão, o que a instituição precisa fazer diferente para continuar sendo escolhida sem 

depender apenas de desconto?
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Considerações Finais

Considerações Finais

O cenário de 2026 combina queda real de preços, reorganização regulatória da EAD e maior exigência do aluno 

sobre custo-benefício. Para as IES, precificar deixou de ser apenas aplicar reajuste ou desconto: passou a depender 

da capacidade de demonstrar valor acadêmico, experiência, empregabilidade, reputação e confiança.

Em um mercado mais pressionado, instituições que não conseguirem sustentar diferenciação tendem a competir 

por preço. As que melhor compreenderem o que o aluno reconhece como valor terão mais condição de preservar 

margem, posicionamento e competitividade.

A queda das mensalidades não é apenas uma informação de preço; é um sinal do novo ciclo competitivo da 

graduação privada brasileira.

Hoje, o aluno não apenas pergunta quanto custa; ele pergunta se vale.
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